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A apoteótica 

do General Car:m.ona 

• vi.agem. 

a Moçam.Lique 
Não é uma simples viajem de soberania esta que o São do ilustre Governador Geral de Moçambique, 

venerando Chefe do Estado fez à nossa Colónia de estas palavras preciosas, ditas na recepção do General 
Moçambique. Carmona. 

Não é apenas uma visita protocolar, uma visita de Querf'mos arquivá-las, porque são um grito sincero 
estímulo aos colonos que longe da Metrópole porfiam de vibração patriótica, expressão fiel do sentir dos 
numa luta gigantesca para levantar mais alto o nome de portugueses de África: 
Portugal. •A presença de V. Ex.• entre nós não constitue, 

Mais do que isso. todavia, uma surpresa. Não a constituiu também a comu-
A visita do Presidente Fragoso Carmona é uma nicação oficial da viagem. Desde o regresso da delegação 

afirmação da unidade nacional, uma demonstração da que, em 1938, a Luanda levou a V. Ex.• as saudações da 
florescência da Nação, salva de um cataclismo clamoroso. colónia, ela estava absolutamente certa de que receberia, 

A visita do Chefe do Estado pelas vastas terras do êste ano, honra igual à que, no último, recebera a sua 
nosso domínio de além mar, espalhan(fo na sua passagem irmã da outra costa, porque a política da verdade há 
a safidade da sua insinuante figura, levando a todos pela muito sepultou a cem braças de fundura a época triste 
sua palavra fluente a saüdação da Pátria reconhecida, de promessas enganadoras•. 
esta visita ficará na história como um facto imorredoiro "Mas se por um lado a presença de V. Ex.ª simples-
de superior visão política e de grande efeito moral. mente confirma, para nós, uma convicção que de tão 

Por tôda a parte, em Cabo Verde, em S Tomé, em sólida, era já uma certeza -· a de que em Portugal, hoje, 
Lourenço Marques, na Beira etc., nas grandiosas manifes- só se promete para cumprir ela representa, por outro, 
tações de que foi a lvo, algumas inexquecíveis pela sua muito mais que uma surpresa e põe nos nossos olhos e 
imponência e outras pela sua exporrtaneidade, o General põe nas nossas almas deslumbramentos de alvorada e 
Carmona deixou assinalada a sua presença de uma fórma como que um espanto de milagre•. 
extraordinàrlamente brilhante. •Milagre sim 1 Quando o desvairo e os erros dos 

A Nação outrora divorciada das suas vastas colónias, homens pareciam ter conduzido um pov.o que por sua 
encontra-se hoje formando um Império, o Império gesta fôra grande entre os maiores, aos limites extremos 
Português, cheio de seiva enérgica e forte, pronto a duma decadência sem remédio, eis que de repente a mão 
tôdas as emergências. de Deus. pela primeira vez entrevista na clara manhã de 

A • ronda• do General Carmona com o seu alto Ourique, de novo sobrenaturalmente se lhe revela na 
significa 'o, merece ser vincada a letras de ouro, para dádiva sem par de um Chefe Incomparável • . 
que amanhã a mocidade das colónias e da Metrópole a • E V. Ex.• foi então o agente eleito para a escôlha 
relembre comovida. dêsse Chefe. Da sua mão honrada se serviu a mão de 

Ao comtemplar a figura prestigiosa do General Deus, para dêsse modo nos desviar dos escuros trilhos 
Carmona, como símbolo altaneiro da Pátria, êle próprio que levam à morte na ignominia e nos restituir uma 

0 seu mais alto dirigente, a multidão de colonos que 0 vez mais a estrada cheia de Sol que conduz à salvação e 
saudava com deli rio, sentfu frémitos de emoção e saudade à vida na dignidaae• ! 
e muitas lágrimas cairam no solo africano, estas de alegria, •Nessa directa intervenção de V. Ex.• no milagre da 
diferentes - e muito - daquelas outras que amassaram a ressurreição nacional reside o primeiro e o mais alto dos 
terra virgem nos tempos primitivos da colonização. titulos à nossa veneração e reconhecimento•. 

E a voz dos mais distintos portugueses de África, •Tôda a terra de Moçambique anda embebida, palmo 
soou em hinos de louvor e saudação, nos quais 0 nome a palmo do nosso sangue, do nosso suor, das nossas 
de Portugal vibrou pelas montanhas ou pelas planícies, lãgrimas. Lá desde cima, da serra Mecula, à beira do 
sempre ligado a outros dois nomes, piedosos obreiros Rovuma, até ao plaino de Magul e aos areais do Maputo, 
do Portugal de hoje! Co11ti11ua na 4. ªpág. 



2 O A SS I S TENTE A O EM IGR A N TE 

Gratos testemunMs um e 10 g i 0 O S S 1HD1 CAI OS E OS C B í I 1 C O S 
• • • 

Já não é a primeira vez que 
os emigrantes prestam, uma ex· 
pontânea manifestação de ai?rado 
e justiça à acção do pessoal de 
assistência a bordo. 

Em nosso arquivo temos vá
rios documentos dessa espécie 
que estão a atestar como, apesar 
de tudo, o pessoal sabe cumprir 
o seu dever. 

A imprensa brasileira também 
tem feito eco dos serviços de 
assistência prestados pelo pessoal 
português que segue a bordo, 
mas nunca, como agora, se tinha 
ve rifi cado u m público teste
munho de gratidão dos emi
grantes, num grande periódico 
lisboeta. 

Essa grata noticia loi-nos dado 
ler no jornal O Século, de 17 de 
julho, expressa numa declaração 
que vamos transcrever gostosa
mente: 

•Nós, abaixo assinados, pas
sageiros portugueses embarcados 
nos portos do Brasil para Por
tugal no vapor alemão «Mo11te 
Pascoal" vimos por êste meio 
tornar público o nosso reconhe
cimento pelo ambiente de como
didade e confõrlo que se desfruta 
a bordo do referido vapor, des
tacando-se a competência e deli
cadeza do pessoal português de 
assistl!ncia aos emigrantes, e 
especialmente, o alio valor pro
fissional db cozinheiro sr. Ayres 
Marques Gomes, que, para com
plemento, nos proporcionou uma 
viagem de inteira satisfação pela 
parle culinária em que se revelou 
exímio, coalorme mensagem por 
nós entregue ao respectivo 
comandante. Igualmente, não 
podemos olvidar a competência, 
prontidão e gentileza no médico
· inspector da emigração a bordo, 
Ex."'º Sr. Dr. joão da Conceição 
f urtado, bem como do seu pes
soal de enfermagem. 

Bem com as nossas consciên· 
cias por tão justo preito rendido, 
passamos a assinar. 

Lisboa, 14 de julho de 1939. 

(a a) 

joão Manuel de Amorim, Ma· 
nuel Dias Rebelo, António Gémio, 
Eduardo Pereira Soares, João 
António Alves de Oliveira, José 
Abalada, filho, Domingos Pinto, 
António da Costa, joaquim da 
Rocha, Raúl faria Guimarães, 
António Lopes de Carvalho e 
Bonifácio Pereira Santinho•. 

Nenhuns aj?radecimentos de
vem os passageiros desembar
cados do «Mo11te Pascoal». 

Os em pregados da assistência 
aos emigrantes cumpriram ape· 
nas o seu dever, tratando com 
carinho os patrícios que regres
saram à Pátria, mas se a bon
dade e entusiásmo os levaram a 
trazer aos ventos da publicidade 

Do nosso consócio Alexandre 
Martins Ramos, recebe· 
lll{)S, com pedido de publi· 
cação, a seguinte carta: 

Há em tôdas as profissões, e 
principalmente nas chamadas li· 
berais, bons e maus elementos. 
Uns, protegidos por o diploma 
e respe~livo canudo de lata, jul
gam·se aptos a exercer a profis
são que escolheram. Devendo 
ser honestos e conscientes, são 
fátuos e ôcos. Outros, preten
dendo ver nos seus subordina
dos um grupo de imbecis, têm 
a má compreensão dos seus de
veres e incompreensão dos di
rdtos e deveres dos outros, che
gando, mesmo, a usar do insulto 
e da calíinia, esquecendo-se de 
que pelo exemplo é que se prega. 

Acho que seriamos justos, que 
seria uma necessidade e um de
ver nosso, começar por registar 
nas colunas do nosso órgão sin
dical, os nomes daquêles empre
gados, que dêsse facto são dignos. 

Está neste caso o Ex.m• Sr. Dr. 
A. L. da Costa Metelo 

S. Ex.• tem a consciência das 
suas responsabilidades, como to
dos os boas médicos, e que na 
Assistência desempenham cargos 
de natureza diferente. Pos3ue 
raras qualidades de inteligência, 
de carácter e de acção. Em todos 
os seus actos procede com a 
consciência, a moral e honesti
dade profissional, que caracteri
zam os bons chefes. 

S. Ex.• tem a noção bem ní
tida dessas três qualidades indis
pensáveis; é um médico autên· 
tico, sabedor. Autorizam-me a 
lazer esta afirmação, os meus 
trinta e um anos de vida de en· 
fermagem. 

Após dezasseis anos efectivos 
de em pregado da Assistência aos 
Emig-rantes, foi-me grato, pela 
primeira vez, embarcar com 
S. Ex." no Alcâ11tara, embarque 
que representou para mim uma 
compensação da penúltima via
gem que fiz no Highla11d Chief
taill, viagem que foi um dos 
meus maiores sacrifícios por os 
lamentáveis motivos que são bem 
conhecidos ... Não necessita 
S. Ex• destas minhas pálidas 
referências. Porém, traduzem ri
gorosamente a expressão da ver
dade. E, senhor Director, muito 
grato lhe ficaria pela inserção 
destas minhas palavras o seu ca
marada, muito grato. 

A. Martins Ramos 

o seu preito de gratidão, bem 
hajam pelo gesto. 

E já agora convém pôr em 
relêvo o facto seguinte : uma das 
principais razões da declaração 
foi a boa confocção da comida, 
facto que as companhias esque
cem por vezes, recusando-se a 
matricula r cozinheiro portuguê$, 
porque a lei não impõe, e muito 
lamentàvelmente, a sua admissão 
obrigatória. 

• • • 
Há críticas sinceras e outras mal intencionadas e sistemáticas. 
As criticas sinceras merecem-nos SPmpre o respeito que 

aspiramos igualmente para as que formubmos. 
Mais ou menos directas, mais ou menos claras, têm chegado 

até nós críticas, que reputamoJ sinceras. à acção dos Sindicatos 
- ou antes ao que se con~idera como falta de acção dos Sin
dkatos. 

De facto, no ambiente lento e viciado de certo passivismo 
que caracterizou a noss~ vida corporativa, as massas sindicais têm, 
por vezes, a impressão de que os seus dirigentes nada fazem. 
A missão que a população sindical confia a êsses dirigentes é por 
alguns crllicos considerada como remançosa seniecnra em que as 
vaidades individuais fortemente se saciam e por outros, mesmo. 
como degrau esperançoso para proveitosas e fa rtas benesses . .. 

Quanto a serviços, esforços e ucrillcios - poucos são os 
que os atribuem aos dirigentes sindicais. 

- Aqui, um ligeiro paren tesis para prevenir que não preten
demos referir-nos exclusivamente ao nosso, mas a todos os Sin
dicatos. 

E' certo, entretanto, que, por nossa parte, achamos de todo 
o ponto natura l - embora não justas - estas críticas cor11 que os 
Sindicatos são alvejados pelas massas trabalhadoras. 

Porquê? Porque o ritmo das rea lizações que os Sindicatos 
conseguem arrancar ao sonolento e passivo ambiente corporativo 
em que vamos caminhando, não pode satislazer completa e eficáz
mente esta ância de mais e melhor, esta contínua aspiração de 
progresso social que caracteriza a nossa época. 

São os Sindicatos, são os diril!entes sindicais os culpados 
da curteza do caminho percorrido, das demoras com que vão 
sendo concedidas, aqui e ali, benelicios há muito solicitados? 

Seremos nós os responsáveis pela fraca colaboração pres
tada aos Sindicatos e pela restrita valorização que a estes se con
cede, tanto nalguns sectores da organização corporativa como nos 
chamados meios económicos? A despeito de tanto discurso li.a
mante e Ião belos artigos em que se encarece o sindicalismo 
corporativo, a verdade é que. por um lado, o exército adminis
trativo, a massa burocrática do Estado não c >mpreendeu ainda a 
necessidade de identificar a sua acção com a velocidade carac
terística da hora actual. Por outro lado, o patronato, mesmo. em 
grande parle, o integrado já na organização corporativa - parece 
esforçar-se por confirmar, pela incompreensão QUl" revela do sen· 
lido e fins sociais do Corporativismo. a argumentação vermelha 
de que a adesão da burguezia ao Estado Corporativa tem por fim, 
manhosa e arteira, travar, em resistências passivas, a marcha, no 
campo social, da Revolução Nacionali>ta. De todo êste ambiente 
cuja existência muitos terão com.talado mas poucos vejo confes
sarem em público - de lodo êste ambiente de frouxidão e vagares, 
decerto, não são os Sindicatos os culpados. 

Têm razão os nossos camarndas quando afirmam que é 
pouco o que conseguimos. Mas não a terão aqueles que avaliarem 
pelos resultados obtidos a dedicação, os esforços, a vontade 
criadora dos que trabalham nos Sindicatos Nacionais. 

Sindicato 
Resumo do movimento de Caixa no 

mês de Junho de 1939 

CONTAS 

Saldo anterior. . . 
Cotas . .. . ..•. 
Orgão de Imprensa 
Rendas .. . 

Total . .. . 

Orgão de Imprensa 
Rendas. . ... 
Despesas Gerais . . 
Expediente . . . . 
Empregados. : . . 

Saldo para Julho. 

Total . .... . 

DUITO 

674$87 
t. 750)00 
70~ 

250$00 

2.7H$87 

cRtono 
321SOO 
357$10 
338$15 
14$ 5 

310$00 

-.:3°40$40 
J .404$12 

2. 741$87 

Portugal 8ra11co 

T r a n s e r i ç õ e·s 

• 
tniciámos no passado número e coo· 

tiouamos oêste, a publicacão de artigos 
•indos a lume nos órilos de imprensa 
dos sindicatos, que pelo seu Yalor me· 
re.cem ser transe.ritos. 

Tomarão assim os nossos associados 
conhecimento com problemas de educa· 
ção e cultura geral, que além da utili
dade que resulta para quem os lê, 
sene ainda para premiar os seus auto
res com a diYulgação dos seus pensa
mentos. 

J o rnal d a Tarde 
Sob a direcção do Dr. Jorge de Faria, 

acaba de sair O Jornal da Tarde, que 
se apresenta bem colaborado. 

Ao uovo jornal desejamos muitas 
prosperidad<s. 
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PrLO fUNCNAL 
l\ história de uma lista de passageiros ou um subterfúgio 

para não cumprir a lei 

A cidade do Funchal, a mara
vilha do Atlântico, tão cantada 
pelos poetas, e admirada por 
estrangeiros, é uma terra em que 
acontecem as mais estranhas 
coisas. 

Talvez por influência das 
emanações do lodo, talvez por 
mórbido temperamento que faz 
do madeirense médio um ser 
moldável e sugestionável, o certo 
é que naquela ridente ilha, luxu
riosa de vegetação e rica de 
panoramas belos, acontecem 
coisas muito extraordinárias, 
coisas que não é vulgar obser
var-se noutras terras do con
tinente. 

E' um dêsses acontecimentos 
invulgares que vamos relatar 
aqui, para se ficar sabendo até 
que ponto vai a maldade dos 
homens, quando pretendem ser 
maus para o seu semelhante, 
mórmente quando a pessoa a 
vitimar é um pobre trabalhador 
!oculto e desprovido de recursos 
intelectuais que o defendam. 

Onde a histõ.-ia começa .•. 

A história começa em Lisboa 
no vapor •Cap Norte.. Na 
véspera da partida da capital, o 
delegado do nosso Sindicato 
informava-se na agência Lane 
e c.• do número de emigrantes 
que o navio transportaria e pes
soal que matriculava. 

Que tinham apenas 23 pas
sageiros, e que matriculavam 
somente o enfermeiro, o criado 
e a criada. 

Estava conforme o preceito 
legal; não havia a reclamar, 
embora se lamentasse que por 
mais trez passageiros teria de 
matricular uma ajudante de en
fermagem e mais um criado. 

Que lastimavam, mas que não 
tinham mais passageiros. 

E assim o navio seguiu no dia 
20, Tejo abaixo, com rumo à 
Madeira. 

Onde a história se complica 

O •Cap Norte. às 5 horas da 
manhã de 22, pairava branda
mente à vista da Madeira, ainda 
adormecida. 

Urna neblina tenue, azulada, 
envolvia o casário da baixa tor
nando-se mais denso para cima, 
até encobrir por completo os 
píncaros desde o Cabo Girão à 
ponta do Maxico. 

Uma hora depois já aclarado 
o dia, atraca a lancha da Sanidade 
e nela vem o delegado do Sin
dicato no Funchal, inquirir aos 
passageirus que vêm para saber 
do pessoal que embarcará. 

facultam-lhe a lista dos emi
grantes portugueses que vêm de 
Lisboa, e êle conta nove. E men-

tálmente faz ràpidamente a conta: 
9 de Lisboa, com 30 que entram 
na Madeira, são 39, logo aqui 
há que meter uma ajudante e 
um criado. 

Dirige-se ao representante da 
Agência frtitas Martins, a quem 
vem consignado o navio, a cele
bérrima agência freitas Martins, 
detentora da emigração para 
C11raçao, a tal agência cujos 
gerentes mudam de opinião como 
quem muda de camisa, 1: o tal 
representante informa o nosso 
Delegado de que apenas precisa 
uma ajudante e um criado, não 
sem que pretenda, para satisfazer 
qualquer pedido, matricular um 
homem em vez de mulher como 
é de lei. 

Vem a terra o delegado pre
venir o pessoal, tratar da matrí
cula, dar enfim aquelas voltas 
urgentes que são indispensáveis, 
que em Lisboa e Pôrto se dão 
na véspera e que no Funchal se 
realizam s~mpre a todo o vapor. 

faz-se a matrícula, a correr. 
Entretanto o Delegado volta a 
bordo, e estranhando que de 
Lisboa viessem tão poucos emi· 
grantes, mais uma vez consulta 
a lista. 

Lá estavam, 9 emigrantes ... 
Mas o diabo téce·as. e o diabo 

nesta altura apareceu nas pessoas 
dos nossos associados que segui· 
ram de Lisboa, os queis em con
versa declaram vir servindo 23 
emigrantes de Lisboa. 

Caixa dCl Auxílio 

O problema da Caixa de Au
xilio, é precimente, um dos 
maiores problemas, que temos 
de resolver, dentro do nosso 
Sindicato Nacional e para êle se 
tem procurado uma solução, 
que se torna difícil de encontrar, 
devido à forma da sua cotização, 
ser incerta, o que torna mais 
difícil o problema que nos ocupa. 

No entanto, a direcção, con
tinúa dedicando-lhe a sua aten
ção, e na devida altura, trará, ao 
conhecimente da classe, o re~ul
tado do seu estuào. Vários 
alvitres lhe têm sido apresenta· 
dos, e entre êles a dissolução da 
mesma, com a respedtiva dis
tribüição pelos sócios das im
portâncias equivalentes à sua 
cotizacão. 

Permitam que lhes diga que 
não concordo que se acabe com 
a ac:tual caixa, e não concordo 
porque a sua actual cotização já 
a pagávamos, pois quando se 
pediu que a nossa profissão fôsse 
isenta de contribuir para o fundo 
do desemprêgo, o então muito 
ilustre Sub·secretário das Corpo· 
rações, Dr. Teotónio Pereira, nos 
concedeu essa isenc;ão, foi com 
a condição de que se criaria uma 
caixa de auxílio. 

Apesar dos seus poucos anos 
ela já vem prestando a alguns 
dos nossos associados aqueles 
serviços que as suas possibilida
des lhe têm permitido, não tan
tos como seria para desejar, mas 
Roma e Pavia se não fizeram 
num dia. 

Muitos nossos consócios, •jul
gam porém, que a caixa se criou, 
para socorrer a qualquer sócio, 

que por circuustãnchs da sua 
vida, as mais diversas, e se en· 
contre numa situação difícil, en· 
tende que a caixa lhe deveria 
valer. 

Puro engano; não pode s~r 
essa a sua missão, e nem tam
pouco o poderia fazer com a 
actual cotisação, o seu principal 
fundamento, era criar os alicer
ces duma futura caixa sindical 
de previdência, sonho, que sem
pre alimentei, mas de grande 
dificuldade em realizar dentro 
da nossa profissão, devido ao 
pequeno número dos seus actuais 
compooentes. Quando se pensou 
na fusão dos actuais sindicatos, 
era precisamente a nossa ideia 
conseguir a unificação de todos 
os profissionais da assistência 
aos emigrantes, para conseguir
mos ver realizado êsse sonho, 
que tantos benefícios nos haveria 
de trazer no futuro, mas infe
lizmente os camaradas do norte, 
viram neste nosso desejo outro 
fim, e levaram as coisas para 
outro caminho, que deu o resul
tado que todos sabemos. 

Por isso dizia que a nossa 
caixa de auxilio que dentro de 
poucos anos terá uma centena 
de contos, é um organismo que 
devemos manter dando-lhe tal
vez uma nova estrutura, diferente 
da que tem lido até hoje, mas 
aumentando os benefícios dos 
associados, e remodelando a sua 
actual cotização de maneira que 
os deveres e direitos de todos os 
sócios sejam iguais para evitar 
certas anomalias que se vem no
tando no seu actualregulamenlo. 

Bemardino Santos 

Este número foi visado pela Comissão de Censura 

Grande espanto do delegado 
do Funchal. Então êle tinha visto 
com seus olhos 9 emigrantes na 
lista e às mesas apareciam 23 ! ? 

Seriam clandestinos? Não se
riam? 

Volta a lista à baila. Vai o 
delegado ao representante da 
firma freitas Martins, que lhe 
afiança que são 9, e que não 
matriculava mais ninguem. 

O pessoal de Lisboa diz que 
são 23, freitas Martins, comis
sário e outras dizem que são 
nove! 

Onde a história se desvenda 

A confusão é enorme. O nosso 
Delegado recorre às autoridades 
madeirenses. 

O Dr. Baltazar médico da 
Sanidade Marítima, em !unções 
de inspector local dos serviços 
de emigrac;ão, o Sr. freitas, da 
delegação da P. V. D E., todos 
se espantam da reclamação do 
delegado. 

Podia lá ser! 
Que visse o, Sr. Delegado o 

que hzia. A acusação era grave, 
a agência ou 'O comissariido do 
navio não viciariam uma lista de 
passageiros para se eximirem à 
matrícula de um criado .. 

O n~vio está na hora da par
tida, e para esclarecer o caso, o 
Dr. Baltazar embarga a saída. 

Na presença das autoridades, 
o pessoal de Lisboa declara que 
seguem 23 emigrantes de Lisboa 
'e nós confirmamo-lo aqui pú
blicamente) e por fim resolve-se 
fazer a contagem, que o con· 
firma! Corre o pano sôbre a 
história! 

E' então dada ordem superior 
para matricular mais um criado, 
que é trnzido de automóvel por 
conta da agência freitas Martins, 
e duas horas depois de marcada 
o navio levanta ferro, esclarecida 
esta escura embrulhada da lista 
de 9 passageiros, quando no 
navio seguiam vinte e três! 

Marcou a nossa secção do 
Funchal uma posição honrosa, 
intervindo com energia e acerto. 
Os nossos parabens. 

Epilogo 

Esta história verídica traz aos 
bicos da pena uma série de pre· 
guntas, que não fazemos, por 
enquanto, para não prejudicar 
a acção do inquérito que certa
mente as autoridades do Funchal 
abriram para apurar a quem 
cabem as responsabilidades da 
história que contámos. 

Certamente não cabem à 1-fam
burgo Sud·América Line, firma 
alemã proprietária do navio, que 
deve de estar acima destas histó· 
rias.,. 



4 O A SS1S TENTE AO EM IGRA N TE 

O Hospital Sanatório 

Da Colónia Portuguesa do Brasil 
Admirável estância de cura das 

mais importantés de P ortugal 

Não existe em Portugal, in
felizmente, uma obra perfeita 
de combate e tra tamento da 
tuberculose, doença terrível que 
tantas e tão preciosas vidas des
trói. 

Acção enérgica tem desenvol
vido o Estado, a Assistência 
Nacional aos Tuberculosos. e a 
beneficência particular, e de tal 
movimento poucos resultados se 
colhem Vai-se mantendo esta
cionária a percentagem da mor
talidade, e muito é, visto que 
para mais não dão os fracos 
recursos financeiros investidos 
na cruzada de extinção da tuber· 
culose e tratamento dos doentes . 

Declarou um dia um notáve l 
medico, que um problema da 
tuberculose não se resolvia com 
sanatórios, mas com um con
junto de medidas que fôsse 
resolver o problema na sua 
origem, dentro do lar e no modo 
de vida de cada um. 

E'. de resto. conhecido o con
ceito: A resolução do problema 
da tuberculose não está em tra
tá-la, mas em evitá-la. 

E talvez que em evitar tão fu
nesta.doença se gastasse menos, 
com muito maior utilidade. 

* 
* " 

O Hospital Sanatório da Coló
nia Portuguesa do Brasil, ins
talado a 5 quilómet ros da linda 
Coimbra, num vasto terreno a 
que se chamava a Quinta dos 
Vales, tem uma história simpá
tica. 

foi esta quinta, de 100.000 
metros quadrados de área, 
adquirida pela Colónia Portu
guesa do Brasil, aquela colónia 
que em terras longinquas tão 
alto e tão dignamente levanta o 
nome de Portugal. que a ofertou 
ao Estado com edifícios e anexos 
para ali instalar um Hospital 
Sanatório para tuberculosos do 
sexo feminino 

O Estado, por decreto de 5 de 
fevereiro de !931, aceitou a no
tável oferta, e instalou o Hospital 
Sanatório: 

feitas as necessárias obras de 
adaptação e instalação, foi inau
gurado solenemente ern 6 de 
Julho de 1935. 

E' um sanatório de planície, 
situado num óptimo local. 

Dispõe de 250 leitos, sendo 
'h destinados a doentes pobres 
e os restantes a pensionistas 
particulares e das instituições 
oficiais anti-tuberculosos. 

Tem 8 enfermarias distribuídas 
por 2 pavimentos. As enfermarias 
são divididas em secções que 

comportam 6 camas. Tem ainda 
quartos de 4 Jeitos e quartos de 
1 leito (em pavi lhão especiali e 
possui ainda um pavilhão de 
luxo. 

Tôdas as enfermarias e quartos 
são amplos, arejados, bem ilu
minados e com excelentes con
dições de higiene e confôrto. 

junto de cada pavilhão há as 
respectivas galerias dup las de 
cura de repouso para inverno e 
verão. 

E', em resumo, uma notável 
obra. afirmação vibrante do espí
rito benemérito da Colónia Por
tuguesa do Brasil, obra que 
honra a Nação, porque sendo o 
melhor sanatório português é 
também um dos melhores e mais 
perfeitos do mundo, no dizer 
das inúmeras individualidades 
que o têm visitado. 

O Sanatório é dirigido pela 
alta competência do ilustre clí
nico Dr. Bissaya Barreto especia
lista distinto que na especialidade 
é justamente considerado, tendo 
a cuadjuva-lo um brilhante corpo 
de médicos. 

Os serviços de enfermagem 
são desempenhados com desve
lado carinho e amor por irmãs 
da caridade, piedosas almas que 
ao tratamento dos enfermos vo
tam uma dedicação sem par. 

* 
E agora que prestamos a esta 

obra form idável a nossa home
nagem, não queremos terminar 
sem patentear público agrade
cimento à Comissão Administra
tiva, ao seu ilustre director, pela 
pronta aquiescência ao pedido 
feito por êste Sindicato do inter
namento de um associado, atin 
gido pela terríve l doença. 

Embora tratando-se de um 
trabalhador que como profis· 
sional de assistência ao imigrante 
longos serviços prestou aos que 
constituem a Colónia Portuguesa 
do Brasil, o certo é que a 
Comissão Administrativa do Sa
natório, co m uma prontidão 
notável, satisfez o pedido do Sin
dicato, tornando-se merecedora 
da nossa maior gratidão. 

Bem hajam, pois, os dirigen
tes do Hospital Sanatório da 
Colónia Portuguesa do Brasil, 
pela sua acção benemérita em 
favor dos que sofrem e pela 
honrosa e digna noção de huma
nidade e solidariedade de que 
deram provas. 

A apoteót ica viagem 
(Cor1timuiçâo da /.ª pag.) 

quantos motivos para evocações de g loria, de sacríficio 
e de dôr ! Quantos nomes de varões assinalados, desses 
em quem pQder não teve a morte". 

• t.ste nome - Presidente Carmona - não pertence 
ao número dos destinados a passar com o exercício dum 
cargo eminente. O prestigio que o ilumina não deriva 
duma situação hierarquica, mas dum conjunto de quali
dades de eleição, moral e intelectuais, já ante s decisiva
mente r eveladas, e às quais a situação hierarquica 
sómente proporcionou a oportu nidade para mais ampla 
e assídua aplicação. O nosso respeito e a admiração 
indissoluvelmente associam o nome de Carmona ao de 
Salazar. Ambos simbol izam, para nós, a cruzada ingente 
e j á - louvores a Deus!- vitoriosa, do renascimento e 
e da dignificação de um povo ... 

Escala de Vapores 
durante o mês de Agosto de 1939 

PARA O SUL: 
Dias Vapores Cais 

1 - Higlhand Patriot Alcantara 
3 - General Artigas . Rocha Toca no Porto 
5-Anselmo Toca no Porto 
6-Groix Alcantara Toca no Porto 
9- Monte Pascoal. 

10- Vulcania Rocha 
10- Nea Hellas (Grego). Alcantara 
14- Alcantara . 
15 - H. Monarch . Toca no Porto 
16-Antonio Delfino. 
24 - i\lladrid . Rocha Toca no Porto 
29- Belle Islle. Alcantar'a Toca nq Porto 
29- H. Cheeftain 
30 - General Osório . Toca no Porto 
31 - Saturnia Rocha 

PARA O NORTE: 

Dias Vapores 
1- Lipari . . . 
3 - General Osório 
6 - H. Cheeftain 
õ - Saturnia . . 

10 - Monte Rosa 
16-Jamaique . . 
18 - Monte Sarme11to. 
20- Hing. Princess. . 
25 - General S. Mar tin . 
31.- Nea Hellas .... 

CAIXA DE AUX!LIO 
Resumo do Movimento de Caixa no 

mês de Junho de 1939 

CONTAS 

Saldo anterior. 
Cotas .. . . 

T()ta/ . .. . 

Fundo de funeral . 
Fnndo especial 
Fundo de doença . 
Rendas . 
Em pregados . 

otBITO 

. 11.573$80 
1 653$95 

13.227$75 

CRtDITO 

300$00 
200i00 
180$00 
100$00 
50$00 

Despesas Gerais - (Com
pra de títulos) . . . . 6. 750$00 

7.580$00 
5.647$75 Saldo para Julho 

Total . ... . . 

f Ul~DOS EXISIENTES 

Em dinheiro 
Em Títulos. 

Total 

13.227$75 

s. 647$75 
57.043$50 
62.691$25 

Cais 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 

I.º de Maio 

1.• de Maio, jornal feito por traba
lhadores e para trabalhadores, continúa . 
saindo com tôda a regu laridade, sempre 
mais melhorado e útil. 

É um dever de todos ampará-lo com 
a sua assinatura, porque r.0 de Afaio, 
é aquêle baluarle de imprensa de 
grande expansão, que os trabalhadores 
precisavam para que os seus brados de 
iustiça, as suas queixas sentidas e as 
suas manifestações de ideal, obtivessem 
a repercussão necessãria e merecida. 

Há peq ueoos senões a apontar-lhe de 
certo, mas no seu conjunto r.0 dt A/aio 
satislat, cumpre mesmo com certo brilho 
a missão que lhe foi cometida, pelo que 
deve ser auxiliado. 

Aos nossos associados convidamos a 
leitura dêsle semanário, porque nêle 
encontrará matéria variada que lhe..sa· 
tislará a curiosidade e sua sede de per
feição. 


